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Por Cláudia Chaves

Especial para o Correio da Manhã

A
Festa Internacional 
de Teatro de Angra 
dos Reis (Fita), além 
de levar centenas de 
milhares de pessoas a 
apreciarem teatro da 

melhor qualidade, realiza todo ano o reco-
nhecimento aos melhores espetáculos, inclu-
sive com a concretização do respeito ao pú-
blico, com a categoria Voto Popular. Este ano 
não foi diferente. Foram 17 categorias, com o 
júri formado por Sergio Fonta (presidente), 
José Dias (professor doutor e premiado cenó-
grafo), o jornalista e crítico Dirceu Alves Jr e a 
atriz Elaine Alves.

A premiação consolidou a altíssima qua-
lidade do evento que, sob a curadoria do co-
rajoso e incansável João Rabelo - o fundador 
da Fita – e da  visionária produtora Maria Si-
man, trouxe os mais variados tipos de espetá-
culos extremamente representativos da cena 
teatral brasileira. 

Assim, foram 3 pontos de destaque: “Brás 
Cubas” e “Kakfa e a Boneca Viajante” recebe-
ram o maior número de troféus; a homena-
gem especial a Othon Bastos que fez o fato 
teatral do ano, com o monólogo “Não Me 
Entrego Não”, com texto, direção e produção  
de Flavio Marinho, também agraciado com o 
melhor texto.

A 16ª Fita se realiza em uma tenda à bei-
ra-mar em Angra e, a cerimônia de premiação 
também  aconteceu junto ao mar, na Casa de 

Premiação da Festa 

Internacional de 

Teatro de Angra dos 

Reis apresenta os 

melhores das artes 

cênicas de 2024

Divulgação Fita

O talento em 

primeiro lugar

Othon Bastos, o maior ator brasileiro vivo, é consagrado aos 91 com o prêmio especial do júri da Fita

Cultura Laura Alvim, na praia de Ipanema. 
Essa reunião permite que a chamada classe 
– atores, técnicos, autores, diretores, músi-
cos – sinta-se em seu ambiente natural para 
comemorar o festival que, anualmente, revela 
novos talentos e prestigia aqueles de  longas 
carreiras.

O momento de maior emoção da fes-
ta aconteceu com a homenagem a Othon 
Bastos, que recebeu o Prêmio Especial do 
Júri por seu trabalho em “Não Me Entrego, 
Não!”, espetáculo que festeja seus 91 anos. 
Muito emocionado, o ator subiu ao palco e 
relembrou que a Fita foi o primeiro festival 

em que apresentou o seu festejado trabalho 
atual. “Eu vi hoje por aqui nomes maravilho-
sos, atores, diretores, produtores, muita gente 
da nossa classe reunida. E eu peço uma coisa. 
E é algo que eu quero dizer para que vocês 
falarem sempre: eu não me entrego, não!”, 
bradou Othon sob fortes aplausos da plateia.


